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INTERVENÇÃO SOCIOEDUCATIVA: CONTRIBUTOS PARA A 
SUPERVISÃO NA FORMAÇÃO INICIAL EM EDUCAÇÃO SOCIAL

Novo, Rosa
Prada, Ana
Vaz-Alves, Paula
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Palavras-chave
Supervisão, Formação Inicial, Intervenção Socioeducativa, Educação Social

QUESTÃO DE PARTIDA

METODOLOGIA

TIPO DE AMOSTRA

INTRODUÇÃORESUMO
OBJETIVOS

A Educação Social, sendo uma profissão relativamente recen-
te em Portugal, sofre ainda de uma exígua produção no âmbito 
da supervisão, apesar do interesse de muitos investigadores 
(Carballeda, 2007; Cartier & Janicot, 2008; Hernández-Aris-
tu, 2004). A diversidade dos contextos nos quais os estagiários 
iniciam a sua prática profissional no âmbito da intervenção so-
cioeducativa assume-se como uma fonte de informação rica para 
os supervisores e um contexto privilegiado de reflexão antes, du-
rante e após a ação (Schön, 2000). Pretende-se que a ideologia 
e a prática educacionais no contexto supervisivo seja coerente e 
compatível com a proposta teórica sócio construtivista (Dewey, 
1953, 1997; Freire, 1975, 1977, 2000; Vygotsky, 1991, 1996) de-
senvolvida na instituição de formação. Torna-se, deste modo, 
imprescindível prestar atenção ao estagiário porque se reconhe-
ce que a aprendizagem profissional não só é um processo que 
ocorre em contexto, como implica níveis de integração e mobi-
lização necessários à compreensão da multiplicidade de tempos, 
espaços e sujeitos (Melendro-Estefanía, González-Olivares, & 
Rodríguez-Bravo, 2013; Sáez, 2007). Na sua jornada de apren-
dizagem, a competência de ação a vários níveis tem a ver com 
uma integração e mobilização que se faz com reflexão e é mais 
produtiva se for acompanhada. O valor da supervisão torna-
se aqui evidente. Para o estagiário não é um processo simples 
o passar do saber ao saber fazer, dos conhecimentos ao conhe-
cimento profissional prático e à ação profissional. Para tal são 
necessários processos experienciais longos e baseados numa di-
nâmica de aprendizagem ao longo da vida.

O presente poster visa evidenciar as potencialidades dos epi-
sódios reportados pelos formandos no âmbito da intervenção 
socioeducativa como estratégia reflexiva de apoio à supervisão 
no âmbito da licenciatura em Educação Social. Este estudo, de 
carácter exploratório e descritivo, enquadra-se numa perspetiva 
ecológica (Bronfenbrenner & Morris, 2006) e socioconstruti-
vista (Dewey, 1953, 1997; Freire, 1975, 1977, 2000; Vygotsky, 
1991, 1996), através de uma metodologia qualitativa centrada 
na análise de conteúdo (Bardin, 2008). A amostra selecionada 
é composta por 67 alunos, inscritos no ano letivo 2012/2013, 
sendo a maioria do sexo feminino (91%) e com uma média etá-
ria de 23 anos de idade. Ainda que os resultados apresentados 
sejam referentes a uma amostra de conveniência, os dados que 
despontam do estudo exploratório, inerentes ao contacto pró-
ximo onde se realiza a intervenção socioeducativa, mostram o 
impacto emocional dos formandos, uma valorização das relações 
interpessoais apesar de uma tendência para uma visão messiâ-
nica, um apelo a um certo ativismo e uma escassa referência às 
competências adquiridas.

Este estudo de carácter exploratório desenvolveu-se com base 
na seguinte questão de partida: Em que medida os episódios de 
estágio reportados pelos formandos podem funcionar como ins-
trumento de reflexão e avaliação da formação prática no âmbito 
da formação inicial do curso de Licenciatura em Educação So-
cial, da Escola Superior de Educação de Bragança? 

Neste estudo delinearam-se os seguintes objetivos:

Descrever e interpretar os episódios de estágio reportados 
pelos formandos no âmbito da intervenção socioeducativa;

Evidenciar as potencialidades dos episódios como estraté-
gia formativa e reflexiva.

O presente estudo é de carácter exploratório e descritivo, o que 
justifica uma metodologia qualitativa, centrada na análise de 
conteúdo (Bardin, 2008). Optou-se pela unidade de sentido e, 
em relação à contagem das frequências foram considerados os 
seguintes critérios: quando no mesmo episódio existia uma ou 
mais referências com o mesmo sentido só foi contabilizada uma 
frequência; quando o significado ou a ideia eram diferentes fo-
ram contabilizadas tantas frequências quantas as referências.

A amostra de conveniência incluiu 67 alunos, inscritos no ano letivo 
2012/2013, sendo a maioria do sexo feminino (91%) e com uma 
média etária de 23 anos de idade. Estes formandos desenvolveram 
a sua intervenção socioeducativa em instituições com públicos 
diversos, sendo na sua maioria idosos (48%), seguindo-se os 
adultos (38%) e, por último, crianças (8%) e adolescentes (6%).
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INSTRUMENTO E TRATAMENTO DE DADOS

Os formandos foram informados acerca dos objetivos e dos mo-
tivos do estudo, e esclarecidos de que os dados recolhidos não 
seriam indevidamente divulgados sendo tratados de forma confi-
dencial sem nunca identificar individualmente os participantes, 
nem as instituições, respeitando, portanto, os direitos de privaci-
dade, confidencialidade e anonimato. Após o seu consentimento, 
foi entregue a todos os participantes, numa aula, um questioná-
rio aberto com uma única indicação: 

“Escreva uma carta para um colega, que já não vê há algum tem-
po, contando um episódio que, por qualquer motivo, tenha sido 
significativo no seu estágio curricular”. 

Os episódios foram sujeitos a uma leitura repetida e atenta com 
a finalidade de se detectarem as categorias à posteriori (Bar-
din, 2008; Vala, 1986), optando-se pela unidade de sentido para 
assegurar o rigor necessário à investigação e a eliminação de 
possíveis enviesamentos. Mais concretamente, a análise quali-
tativa desenrolou-se em três fases:

1ª fase - Transcrição dos episódios, designando-os por E1 
a E67;

2ª fase - Leituras flutuantes e recorte de unidades de sen-
tido do conteúdo do episódio;

3ª fase - Agregação e comparação das unidades de signifi-
cado natural que permitiram inferir as categorias temáticas 
mais recorrentes e respetivos indicadores (quadro 1).

Quadro 1. Categorias emergentes e respetivos indicadores

CATEGORIAS INDICADORES

Valorização da Intervenção 
Socioeducativa

positivos ou negativos em relação 
à intervenção socioeducativa.

Impacto emocional
Indicação de estados emocionais 
de valência positiva ou negativa.

Imagens veiculadas face 
à população alvo

Descrição de características 
alusivas à população-alvo.

Estratégias de Intervenção 
Socioeducativa

Referência a técnicas/
instrumentos ou atividades.

Perceção de benefícios
alcançadas.

DISCUSSÃO DE RESULTADOS

No que concerne à categoria “Valorização da Intervenção So-
cioeducativa” sobressai uma apreciação positiva (F=25) da 
experiência de intervenção socioeducativa, apesar da sua baixa 
percentagem (37%), facto que não surpreende já que a mediação 
em contexto de trabalho desencadeia no formando uma genuína 
apetência para conhecer e intervir nas dinâmicas e especifici-
dades dos contextos institucionais. No entanto, é de realçar que 
esta apreciação é descrita de uma forma genérica e ampla como 
se pode verificar nos seguintes excertos:

“ (…) Estou a adorar (…)” (E18)

“ (…) O estágio tem sido uma experiência ótima (…)” (E27)

“ (…) Tem sido uma experiência boa (…)” (E31)

Quadro 2. Categoria emergente relativa ao Impacto 
Emocional e extractos dos episódios

SISTEMA DE 
CATEGORIAS ILUSTRAÇÃO

Impacto Emocional

A.valência 
positiva

“ (…) Senti uma grande alegria (…)” (E4)

“ (…) Fiquei muito feliz (…)” (E40)

B.valência 
negativa

“ (…) fui confrontada com uma situação 
que me deixou angustiada (…)” (E10)

“ (…) doeu muito ver aquela pessoa a 
passar por tanto sofrimento (…)” (E23)

Apesar da existência de apreciações positivas, importa ainda re-
ferir que, numa frequência claramente reduzida (F=2), existem 
alusões a apreciações negativas focalizadas no processo comu-
nicacional estabelecido entre a instituição de ensino superior e 
a instituição parceira, no âmbito da intervenção socioeducativa.

Relativamente à categoria denominada “Impacto Emocional” 
sobressaem referências a estados emocionais dos alunos face 
às situações sociais vivenciadas e observadas (quadro 2), deno-
tando-se um predomínio de estados de valência negativa (F=16) 
comparativamente aos de valência positiva (F=10). Estes resul-
tados acentuam a necessidade do supervisor estar atento a estes 
estados emocionais, validá-los e desenvolver com os formandos 
estratégias no sentido de eliminar ou reduzir a sobrecarga emo-
cional a que estes podem estar sujeitos. 
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Quadro 3. Categoria emergente relativa às Imagens veiculadas 
face à população alvo e extractos dos episódios

Quadro 4. Categoria emergente relativa às Estratégias de 
Intervenção Socioeducativa e extractos dos episódios

SISTEMA DE 
CATEGORIAS ILUSTRAÇÃO

Imagens 
veiculadas face à 
população alvo

A.valência 
positiva

“ (…) as crianças são muito 
divertidas (…)” (E28)

 “ (…) o carinho, a ternura e a alegria 
que as pessoas portadoras deste 

síndrome podem transmitir (…)” (E4)

são incapazes e que tenham de ser 

B.valência 
negativa

“ (…) basta um elogio meu para lhes 
elevar a auto-estima (…)” (E16) 

“ (…) Parece que só precisam de 
alguém para conversar (…)” (E44)

SISTEMA DE 
CATEGORIAS ILUSTRAÇÃO

Estratégias de 
Intervenção 

Sócioeducativa

A.valência 
positiva

“ (…) observei uma sessão 
no tribunal (…)” (E23)

“ (…) realizei uma entrevista (…)” (E60)

B.valência 
negativa

“ (…) Fizemos a festa do magusto (…)” (E29)

“ (…) tocar com os idosos vários 
instrumentais (…)” (E48)

de moda (…)” (E43)

Quanto à categoria “Imagens veiculadas face à população alvo” 
destaca-se o predomínio de imagens positivas (F=21) em relação 
às populações-alvo com as quais desenvolvem a sua intervenção 
socioeducativa. É igualmente notória uma dimensão humana 
através da valorização da empatia e da confiança desenvolvi-
da com a população-alvo, realçando indicadores de gratificação 
pessoal e profissional decorrentes das relações interpessoais es-
tabelecidas (quadro 3).

Curiosamente, porém, é de realçar nas imagens veiculadas de 
valência negativa (F=7) a adoção de uma postura messiânica, 
como se exemplifica nos seguintes extractos:

“ (…) basta um abraço para se sentirem valorizados (…)” (E16)

 “ (…) Depois de algumas atividades eles [os idosos] sentiam que 
já eram úteis (…)” (E40)

“ (…) Parece que só precisam de alguém para conversar (…)” (E44)

Como é visível nos exemplos supracitados estas relações lineares 
e simplistas consideram a intervenção social como uma forma 
de redenção das pessoas, ideia apoiada por Iamamoto (1995), 
deixando de lado uma compreensão mais profunda da realidade 
social e um processo de intervenção mais racional. É fundamental 
que o supervisor preste atenção à emergência deste tipo de visão 
e, em conjunto com os formandos, aposte na sua desconstrução.

De entre as categorias emergentes da análise dos episódios, a 
categoria intitulada “Estratégias de Intervenção Socioeducati-
va”, é indubitavelmente, a que surge com maior preponderância 
(F=41). Nesta categoria sobressai a propensão para a descrição 
de ações generalizadas explicitando a execução de meras ativi-
dades (F=30). Neste sentido e, na linha de Melendro-Estefanía, 
González-Olivares e Rodríguez-Bravo (2013) pode afirmar-se 
que “es habitual que (….) la acción se burocratice y se recurra a 
soluciones estandardizadas” (p. 107). Cabe também mencionar 
que na análise desta categoria se constata, ainda que em menor 
expressão, o uso de técnicas específicas (F=11) como se ilustra 
no quadro 4. 

Estas técnicas, ainda que necessárias como uma parte integrante 
da intervenção, podem conduzir erroneamente a uma preocupa-
ção centrada “no que se faz” em detrimento da reflexão crítica 
do “por que se faz”. É imprescindível que o supervisor, junto do 
formando, procure encontrar um equilíbrio entre estes dois pó-
los a fim de assegurar uma intervenção de qualidade.

Por último, tendo em conta a categoria “Perceção de Benefícios” 
destaca-se a reconstrução de imagens sociais (F=9) e a valori-
zação dos saberes académicos e práticos (F=8), como se ilustra 
no quadro 5. 

Quadro 5. Categoria emergente relativa à Perceção 
dos Benefícios e extractos dos episódios

SISTEMA DE 
CATEGORIAS ILUSTRAÇÃO

Perceção de 

Benefícios

“(…) Nem sempre a 1ª impressão é a correta (…)” (E1) 

“ (…) É com a experiência que nos vamos 

“ (…) É uma área dura [violência doméstica] que 
requer muitos conhecimentos (…) ” (E23) 

 “ (…) já me sinto mais capaz de manter 
um diálogo (…)”   (E36)

“(…) presenciar a pobreza, os maus-tratos e o desrespeito 
é bastante diferente do que imaginava (…)”  (E62)

A baixa frequência dos benefícios pode ser resultado de pro-
cessos de burocratização inerentes à formação e às instituições 
onde realizam a sua formação, bem como a uma escassa reflexi-
vidade por parte dos formandos, a qual deve ser melhorada nos 
processos supervisivos, com o objetivo de potenciar uma com-
preensão mais crítica e dinâmica de uma realidade social que é 
em si mesma complexa.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Importa assim destacar que os resultados que aqui se apre-
sentam revelam indícios de impacto emocional dos formandos 
perante realidades sociais que conduzem a um choque de rea-
lidade. É ainda pertinente destacar a construção de imagens 
positivas em relação às populações alvo (crianças, adolescen-
tes, adultos e idosos). Também se constata uma valorização da 
intervenção socioeducativa e das relações interpessoais estabe-
lecidas, apesar de uma tendência para uma visão messiânica. 
Além disso, sobressai uma escassa apresentação da perceção de 
benefícios decorrentes da experiência de intervenção socioedu-
cativa. 

Face aos resultados apresentados pensamos que este estudo pode 
suportar uma reflexão sobre a qualidade na formação de Edu-
cadores Sociais, bem como contribuir para a sua praxis.
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